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Este numero 
foi visado 
pelo sr. o 

administrador 
do Concelho 

Iwa ••_j &:Á1 »'fl. 
0 nosso presado colega « Gente 

Nova» referindo-se a Um artigo 
do sr. Alfredo Pimenta, que 
pontifica na causa monarquica 
diz: 
«0 sr. Alfredo Pimenta, em 

artigo de fundo de A Ide'a No-
va vem declarar urbi et orbi 
que a causa monarquica está á 
beira da faleiicia, tais e tantas 
são as seisões, mrilquerênças e 
divergencias que a minam. 
W muito para louvar a fran-

queza daquele conhecido e ope-
rosissimo poligrafo, tanto mais 
que ele nos vem convencer de 
que tudo quanto parece exube -
rancia de vida nos outros arti-
gos de A Ide'a Nova, não passa 
de fogacho, ruido e presunções. 

0 que o sr. Alfredo Pimenta 
nos prova—escusadamente aliás 
—é que a causa monarquica não 
passa de unia manta de farra-
pos, inculcada embora corno ta-
pete de inconsutilissima urdidu-
ra. Lá se vai pois a organica, 
agua a baixo... 

Corno maneira de fazer cor-
respoder as afirmações aos fa-
ctos, o sr. Alfredo Pimenta lá 
está para rios elucidar. 
Na verdabe coro tão poucas 

pessoas nrio era possivel formar 
numero d; conventos sectários. 
0 sr. Alfredo Pimenta neste 

ponto 'é roais ousado do que nós: 
«Grupos, grupinhos e grupe-
lhos», lhes chama, seio cerimo 
Iiia. 

hle é o Integralismo Lusitano 
puritanista, representado por 
uiva Junta Central eminente 
mente contraria a todo o pruri-
do de acção; ele é, arrematadi-
ça e revôlta, a Acção Realista 

que foi, pois agora se- ch.an.ia: 
Acção Integralista sem que se 
saiba ao certo porque mudou de, 
rotulo; ele srLo as Juventudes 
Monárquicas Conservadoras,— 
na expectativa, provavelinente, 
das Juventudes Monarquicas Ra-
dicaisr ele é o Conselho Superior 
der, PoHtica NloiiaT-quica; ele é o 
Partido Legitimista, com a, sua 
simpatiaa Nação (oh! o lenço dc 
Alcobaça, o na.pé vinagrinho e o 
rei-chegou); ele é... que inai3 
ha-de ser, Deus de Ourique? 

E tudo isto, todo este picado 
do bife monarquico parece diri-
gir-se ao mesmo realissimo esto-
mago... Coin efeito, só unia 
viscera brigaritina pode ingerir 
tão desvairado pitéu sem mor-
rer de indigestão. 

Nós sabemos, muito antes do 
sr. Alfredo Pimenta no-lo reve-
lar, que a Monarquia em Portu-
gal não ó uma ideia, mas muito 
propriamente uma teima. 

No entanto nos resta a sere-
nidade e a isenção suficientes 
para, ver no artigo do sr. Al-
fredo Pimenta uma confissão 
sincera, que honra os seus sen-
timQiitos politicos e reabilita até 
certo ponto a sua maneira tan-
tas vezes irritante de articulista 
e critico. 
0 artigo A Causa Monarqui-

ca é no geral excelente, e par-
ticularmente notável pela coe-
rência que revela no que diz á 
atitude aconselhada pelo sr. Al-
fredo Pimenta. aos seus correli-
giona.rios da Acção Integralista 
perante a eleiç?io presidencial. 

Silo assim as farroncas mo- 
narquicas. 

IE ESTA19996 
«A Dictadurao, orgão jorna-

listico da capital, insóre uma 
noticia no seu n.- 30 do mês 
passado, que nos surpreendeu e, 
á qual, não podêmos deixar de 
fazêr alguns reparos ,justo-.. 
0 citado colega, informado— 

segundo diz—que o Presidente 
da Comissão de Censura, em 
Barcelos, vinha exercendo, por 
espirito de vingança uma certa 
pressão sôbre tudo o que fôsse 
em defêsa da actual situação, 
pede providencias ao snr. Minis-
tro do Interior. 

E comenta: 
«Os amigos do govérno teenr 

uni jornal em Brtreelinhos «A 
! oz de Barcelinhos> sob a inte-
ligente direcção do nosso presa-
do colega e amigo snr. Francis-
co Papila dos Santos». 

Uni pouco abaixo: 
a P„r causa destes indivíduos é 

que muitos partidários da atual 
situação uilo saei,t a terreiro--- 
conto diz « A Voz de Barceli-
nhos n, dando franco e, leal a• 
poio aos homens que honesta e 
dedicadamente querem servir o 
paizo. 
A nossa surprêsa está tio que 

11ARIO 0o GOVERNO35 
Do dia 2: Rectificações ao de-

crc;to que regulou a, situação 
cios funcionários adidos e regu-
lamentou o provimento das va-
gas nos quadros do funcionalis-
mo 
—Decreto com as rectifica-

ções referentes ao alargamento 
de prasos, disposições relativas 
ao julgamento dos respectivos 
processos e estabelecendo as no-
vas bases para elaboração do 
recenseamento eleitoral. 
—Do dia 6: Rectificação á 

lista inserta no aDiario do Go-
verno» ri.<> 26, de 2 de Fevereiro 
ele 1928, dos requerentes á ad-
missão a-os edrícursos para, es-
crivães do direito. 
—Relação dos ministros da 

religião catolica a quem é per-
mitido o pagamento, em presta-
ções mensais, da divida á Caixa 
de Aposentações. 
—Do dia 8: Decreto autori-

zando as comissões administra-
tivas das juntas gerais dos dis-
tritos a elevar até 6 por cento 
os adicionais sobre; as contribui-
ções gerais do Estado. 

acabam de lér. E como não tra 
duz a verdade dos factos, vamos 
quebrar o encanto ao colega de 
alêm-rio, que talvez neste mo-
mento estê,ia a...botar foguetes. 
A unira pessôa visada na re-

ferida noticia, deve sêr, o nosso 
ilustre amigo snr. tenente Julio 
ãe Faria . 
0 snr. tenente Faria, que cap-

tivou as simpatias de todos os 
barcelenses, alheios a politiqui-
ces e interesses comezinhos, pe-
la forma. criterioQa. e recta co-
mo administrou o concelho e, fez 
a censura á imprensa local, es-
tá muito acima das chicanas e 
intrigas coto que alquem — al-
mas peque.ninas em corpos gran-
des— pretende d.,sprestigiar a 
sua, pessôa.. 

Ilucidêm( s:-09 informes for-
necidos li «Dictadura), devem 
sêr a. sequência da ,já celebre 
questão das águas. 

«A Voz de Ba,rcelinhosa, des-
de o sou inicio, tem permaneci-
do em guerras aberta. contra, a 
Comissão Administrativa, triór-
rnentc coiitra o si:u presidente o 
1,',x.mo snr. capitlio Francisco 
Caravana, oiitro caracter impo-
luto e digno de envergai uma. 
farda. 
Toda a eamparilia do colega 

BEIMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUC:TOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

de alem-rio girava em volta dos 
interesses pessoais, e nunca em 
prol do bem comum. Dlotivado 
por essa campanha faciosa, so-
freu unia suspensão, que não 
nos interessa r:abêr se foi ,justa 
ou injusta. 

Sabêmos, porém, como de res-
to todos os barcelenses o sabem, 
que, de iniciativa ou interferên-
cia do citado colega, ou ainda, 
pessoalmente pelo seu directôr, 
foi organisada uma manifesta-
ção de desagrado á atual Cama-
ra que, diga-se de passagem, re-
dondou n'tim verdadeiro fiasco. 

Para honra da nossa terra, 
nem todos os barcelenses são 
carneiros, que ee deixem levar 
ao sabôr do primeiro mentor das 
turbas que aparêça. 

T R I B U N A p 
LIVRE= 

...sr. Director—Já que V. 
poz á (li-- posição do publico a sua 
nova.s••eção—TRIBUNA LIVRE 
—para e ida um dizer da sua jus-
tiça, venho rogar-lhe para que 
faça leiiibrar á E.ina Camara 
mandar regularisar os passeios 
da rua D. Antonio Barroso, já 
bastantes corcomídos pelo cons-
tante transito que aguentam, 
tornando-se, nestes dias de chu-
va, uns pequeninos lagos. 
A Camara que tem posto gran-

de cuidado, o que é muito louva-
vel, na pavimentação das ruas, 
deve querer que a principal rua 
de Barcelos não estnja inferior a 
outras. 
Tarnbem alguns proprietarios 

deverão sêr intimedo•, a pôr em 
bom estado o3 caleiros das agu-
as fios telhados. 
Com agradecimentos sou 

De V... 
Dm assinante 

Preguntamosl ... 

E' hostilizando dois homens 
dignos, que ao govêrno e pro-
gresso da nossa terra teem dado 
o melhor do seu exfôrço, que 
aA Voz de Barcelinhosr se pro-
põe defender êsse governo? 
lMa defêsa, neto há duvida! 
De tudo o que deixarmos dito 

se infére que, ou «A Ditadura.» 
está muitissimo mal informada 
—inclinamo-nos para esta hipo-
tese,—ou desêja mangar com as 
tropas. 
Não nos move o espirito de 

louvaminha, defebdendo A ou 
13. Dias, porque, ó reparo dc• 
•A Ditadura» é injit4to, sem du-
vida pelais informações u>ieequi-
i•lias que lhe foram fornecidas, 
dese,j;mios pôr ais coisas nos seus 
devidos lugares, sc-m outros in-
tuitos, que »lio sejam, colocar .a 
verdado acima de tudo. 

Varzea, 9-3-928 
Sr. Director 

Tendo sido aterrado um fon-
tanário, quando da abertura da 
novo traço de caminho desde o 
estrada distrital á egreja paro-
quial de,:ta freguesia, fontanário 
que muitissimo se faz sentir a sua 
falta, devido principalmente a 
uma grande parte da população 
daquele lugar dêle se utllisar, 
venho pedir a V. para que no 
seu conceitusdc jorna; chame a 
atenção da Comissão Paroquial 
para i restauração daquela fon-
te. 

Seria desneces,aria i interven-
ção do jornal para eYte caso, 
uma vez que a dita Comissão 
Paroquial se interessásse uai 
apouco mais por aquilo que, de 
[vais a mais tambem, é uma uti-
lídade publica. ` 

I1m assinante 

•1 nc•al EsteveS Limitada 
Campo ela Republica—Barcelos, 
Cal h.. nca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

A`,,0TOS DE LN5TR[ÇÀ0 
PROFESSORADO PRIMAMO 
h oi publicado um decreto dis-

solvendo a União do Professora-
do Primario Olicial PortugUez 
por não ter t••tatutos aprovados 
pelo governo, revendo este, pe• 
lo riirüsterio da Inslruçào, arre-
cadar todos os bens que lhe 

per-até sii providêileiar so-
bre a sua dertnitiva opliaação. 
—Na fr.(,t;uesi i &, Fila Seca, 

deste concr4ho, foi c+reada uiva 
segunda escola de ensino ele-
iuent>;r. fle,,ando o sco funcicua-
uienlo depend,•nte di; acdni:.ição 
de i.as•, c; ' do inaterir•1 ilidactiw 
t[ucessario. 
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Rum d0 H111u1PIU üe Durolo 
Comarca e ouvidoria ou correição 

(Continuação do n.o 104) 

Na carta regia (Chancelaria 
de D. João 1.°, liv. 2.0, fls. 1801), 
que não tem data, mas que es-
ta se pôde fixar em 8 ae novem-
bro da pra de 1439 (A. D. 1401), 
uemo se verifica por uma con-
firmação registada no 2.e de 
Misticos, fis. 205, declara, D. 
João 1.° que, tendo sido confis-
cados os bens de D. Gonçalo Te-
les de Menezes (irmão da rai-
nha D. Leonor Teles, viuva de 
D. Fernando e do conde de 
Barcelos D. João Afonso Teles 
de Menezes, que morreu pele-
jando em Aljubarrota em 14 de. 
agosto de 1385), conde de Neiva 
e senhor de Faria., quer o deser-
vio segundo foe mostrado peran-
te nós julgado per sentença, e 
portanto estando na pósse da 
Corôa, os doava a D. Afonso, 
seu filho natural. 

E a primeira da.s terras inclu-
sas na doacão regia, ou seja 
Aguiar do Neiva tear, em face 
do livro do Tombo do seu julga-
do e livros de serventia para a 
derrama municipal, lançada em 
diferentes anos no mesmo julga-
do (antiga documentação do tão 
despresado e importante ar-
,uivo da nossa, Camara), deze- 

+i freguesias, que são a saber: 

,.borim—Sam. lM1lartinho dAbo -
ir, dAmorym, Arvorim e Vo -
a a m; Aguiar -- Santa L%riça de 
5tCILyar do Neiva; Ardegão (Pon-
te do Lirna,)—Santu Maria ou 
Senhora do 0' dA.rdquam; Balu-
gõ.es--Sam Martinho de .Balu-
guaes; Carvoeiro (Viana do Cas-
telo)—Santa Alaria ou Senhora 
da AssumpÇão de Carvoeiro-' 
Cose( irado=—Sam Thiagu de Cos-
sourado e dEmcosoyrados; Deu-
criste ( Viana do Castelo)—Sam 

Mlamede dOucriste; Durrães — 
Sam Lourenço d0rlaens; Freixo 
(Ponte do Linia)—Sam Gião de 
I'reyxo; Friastelas (Ponte do Li-
Ina) —Saro Jlart nho de Fries-
tellas; INIonclírn (anexa a Pa.n-. 
oue) --Sam Martinho ele Mon-
clim; Navió (Ponte do Liina)— 
Sam Salvador de Nevioo; Pan-' 
9ti — Santa Ovaya de 1'aneque; 
1'c•ares (Ponte do Lims.r)—Sam' 
Thiago de Poyares; Quintiã,es— 
S'anta Maria ou Senhora do 0' 
de Quintaens; e, Vitorino .dos 
Pilzes (Ponte do Lima)--Sameto 
André de Vitorynho. 

(Continua) 

B. Antas da Cruz 

T11, I BUIN A 
-- L 1 V--

Corn este lilulo iniciamos no 
n.° 10.3 do nosso jornal esta 
nova secção. 

Iloje, comó em anais algtcns 
n.°e, publicarêmos esta local, pa- cedes 

)Fdessa deD meti Boa `1e ati-ra a tornarmos bens publica,. 
Unais w soci,,idas da Congreg;ição 

«Tribuna Livrc-» é lugar desti- Muiana 

•nado exclusivamente para queria Familia Salazar — Ctrnstr trt'ão 
mete quizer dizer da. sua justiça, dum i fresta, 
uma vez que não insulte nem to-. José avaria liaria e Silva — 

que nas praxes jornalistica.s e Tatnbem a construção de tuim>a moral. ri esta. 

•Trib•rnz, Li - rr >a é, por assina I--restas (Ia Qgelta Jlór-1Ia nrn 
r zc,•. o JORN.1 L DO <,'-0  170. Nt: l;, r p • qu a r. para e é corn1)+)atrr 
lt Fvdí,,q podem escrever, dos C.,ValíreÍ1o);: D{'. 

t: itttaem (t devida Miguel Fonseca, Dr. ) 1 , Gr,i• 
ta•:ic jc, para connosco. ç.,, I.)r Jomluim País, dance[ 

Com que emoção a 
I✓i  vênaos e com que sofre• 

gºtildo a seguimos. 
Como a achamos encantadoral... 
Uma elegancia palpitante que 

nos enleva, emociona e arrebata; 
um corpo escultural que tecidos 
caprichosos, insolentes mas dis-
cretos tenta tornar invisivel. 

Sorridente, con• fcante,° fitando 
nos atrevida, ousadamente, cora 
seus seductores e atraentes olhos 
gaiatos, que nos confundem e 
animam... seguimo-la. 
Mas o seu sorriso de ha pouco, 

tentadôr, provocante, mentiroso, 
torna-se em iróco, trocista, sar-
castico, desdenhôso e... paramos. 
E o tio-tac monotono duns pé-

sitos aristocraticos, incon fundi-
veis e compassivos --simbolo da 
superioridade—lá se afastaram 
discretan2cnte corno que impelin-
do a que novamente a seguissemos. 
Esem ruido, cabisbaixos, esque-

cidos de nós mesmos, lá a segui-
mos; unas o estrondo duna porta 
inesperadamente fechada, desper-
tou-nos rudemente dum sonho... 
Olhamos tragicamente sucum-

bidos a porta e... retrocedemos. 
Conhecem-na?... 
E tão linda que ofuscou a be-

leza máscula dum .. vizinho 
fronteiro. ' 
E a uni.ca senhora que delica-

da, meiga e aniavelmente nos im-
pinge cédulas quasi inutilizadas 
e que faz com que São Tiago au-
mente de crentes... 

0 meu, focado é da-
queles que chegam., ve-

em e conquistam todas tas ami-
zades, 

Novo no nosso meio, ele dis. 
fruta um logar preponderante 
na nossa «éliten, onde emarcar' 
pelo seu espirito' correcto, pelos 
seus ditos cheios de graça, por 
vezes chacoteados é certo, mas 
sempre delicado. 

Possue unia voz trovejante de 
baritono que nos amedronta... 
Porem, naquele coração de mi-
nhoto não se alberga o rancor, 
mas sim o perdão, 

Ver4adeiro republicano—nesta 
republica em que tilo poucos se 
apontam—ele impõe-se pelo ŝete 
desassombro e sinceridade cona 
que expõe as suas ideias. 
Já pisou o palco do « Gil Vi-

rente> desempenhando com mae,-
tria e pro feciencia o seu papel. 
Nas reuniões da nossa socie-

dade, é ele quem tudo manda, é 
o ídolo. 

Os laços do hymeneu ligam,-no 
a urna senhora que,- pelos seus 
dotes de inteligencia e bondade, 
merece o nosso maior respeito e 
admiração, 

Conhecem-no?.. . 
Feio mas muitíssimo simpati-

co; usa o cabelo cortado tí tou-
reiro, já usou «maznntini» e... 
vende a divina essencia.. . 

A NTONIO 

restouraç(i=_-, da 
Igreja Matriz 

Corri referência às obras que des-
de ha muito prosequem na igreja 
ma iz desta vila e de outras a ta-
zes •reve)jrente, para as quais mui-
to te+ri contribuido a assisténcia 
particular, ' Junta e Camara, pe-
dem-nos a publicação cia seguinte 
nota: 

Comissão Paroquial — Desobs-
truição da eGcaialx não só tios 
pilares como dos arcos das na-
ves Destruição da clarabóia. 
Limpeza do teto e restauração 
deste, na parte donde retirada a 
claraboia. I)e,tnontagem do te-
to por cima do batistério. Alguns 
reparos no toihado 

Dr. Teotonio Fonseca.—Cons-
trução de uma fresta ronianica 
geinirrr,da, por cirna do alta[ dos 
Reis Magos, pNrtencente a Sua 
Farnilia e re taurnção rio altar. 
Manuel P. ela Quinta—restau-

ração cie ❑m pilar completo ou 
seja de tr8, colunelos e respecti-
vas bases 

Jose; P. ela Quinta—re,taura-
ção idontictr ã custeada por seu 
it'Inào Manuel. 

Filhas de Alaria—restauração 
tia capela das Almas, conforme 
o seculg XVIII pelas Ex rn'a Se-
nhorr:s: D AriwIja Sã, Carneiro, 
D. 1-1pnriqueta Azevedo, D. M;)- 
ria Quintas, D. Drlfrna Garrido, 
D Maria Oliveira Pinto, D Mer-

fiTIGOS CARNAVALESCOS 
A' vendi na casa ;te fazendas 

A LAUfl)E1[I.• 
ftARCELINH0S 

Lança-perfumes o mais moderno e das 
nitahores marcas. 

Serpentinas e coufetis. 

Preços rasoav.ºis 

Gomes ' da Silva Moreira, Joa-
quim Ribeiro, Antero Faria, Jo-
ão lie Sousa e Humberto Gon-
çalvt;s. 

Pia Batismal—IIa lambem um 
outro - zupo que estipendia a res-
tauração da pia batismal, orga-
nizado assiro: An,­inimo, 1lannel 
Ferreira Li~s e João Fsteves. 

,lodo Duarte Meloso--Faz a mu-
dança do cadeiral do córo para 
a " pela-mór 

D. [fiaria G. Fernandos - To 
alou a iniciativa de conseguir 
uma escultura do Reato Nnno 
de St. , Maritt: U r(:oniie,taveln. 

Ali,quel jVirancla-- Sribscr'eveu 
com Esc. 50040i'. 

Confraria rio 88. Sacramento— 
Tomou sobre si o importe da Inu-
dança do cadeiral da capela-mór 
para a suar capela prWitiva. 

Comissão Municipal -.. Faz as 
fach'adt18: tio tran•Hpto (que dá 
para o Largo dos Paços tio Con-
celho) e a d  ábside, todas coro 
as frestfts, Molilhões 
e contrafortes; enIri n com todo 
o caracter io rornani(;o 

Obras Projectadas — Mudança 
do orgãc) parti a b,)ci da capela 
da graça, a demolir pela Gama-
ra. D,tr ás capelas de N. Senho-
ra do Rosario e S. Jaào Bati°;ta 
um conjunto rornanico. Restmi-
rar a cbpel:1 de N. Senhora das 
Darei. Dr,>utont,ar todo u caril e 
cr•ns••t'uir n h;tt'r,tNrio Parrt i,to 
jti estão dlidos os primeiro, p t,-
•os. 

«Pulso Livre» 

,. Dweita.. I•od1cjr 
tAo Rx.m0 Sr. A. Aires Duart,. ) 

Sempre que se tala em anistia, 
somos forçadas a lembrar aos 
governos da Republicá os erros 
das passadas anistias, que pou-
co a teem engrandecido por se• 
rem dadas por conta gotas. 

Infelizmente para elas, nem 
republicanas nos parer;iam; por 
darem margem a esquecer, en-
tre os Expulsos do paiz e que 
com elas aproveitar deviam, os 
1nembros dali congregações re-
ligiosas, onde por certo muitos 
patriotas contamos como o de-
monstrou um dia, escrevendo 
elas nossas missões, o antigo mi-
nistro Marques Guedes. 
Nesse terreno que é o da tole-

r•mcl,i, já que não avinçatrios 
para o duma ni«;xim-, lib-rdade 
religiot;a baseio eu, até provas 
em contrario, o problema ela paz 
internacional. 

E que se ore afigura qne hoje 
mais do que nunca, os povos 
gr.ranto mais crentes ou toleran-
tes, como na Monarquia Belgica 
e na Rtapublicaua Suissa, urois 
prosperos vivem. 

E para ,lue.as nações como 
os povos mereçam o nome de 
crentes e tolerantes, importa que 
os (fover nos deles, sem mexica. 
nismo w-in chinesices, contiemo-
rem as suás datas mais glorio-
sas e os seus aniversarios com 
an)plas anistias, indultos e per-
dões mais politico — religiosos, 
que de ci iine comntis. 

Alem daquelas l)erdões, tam-
bem nos delitos militares e de 
irnl)rensa; eu desejava ver, ao 
menos nos caso, menos graves, 
o poder muderador beneficiar o 
mais possivel os que a fatalidade 
fez cair sob a alçada da Justiça. 
Vem isto n proposito, meu ca-

ro sr. Aires, da promessa de per-
dão aos monarquicos expulsos e 
aos republicanos presos e de-
portados e se eu estivesse, ou 
bens bem dei:tro' dnrn locar de 
destaque no 28 de maio, ou fi-
zesse parte do parlamento qne 
se espora eleger, o primeiro pro-
jecto de lei qne, oa apresentaria, 
ou aprovaria com mil vutos se 
os tivesse, era uni que conden-
sásse tudo o que neste «antigo> 
de pacificação se encerra e re-
vogasse a, leis que sejam em 
contrario. 

0 medico C. Bacelar 

~W 

A Opin.iào 
Pagamento de assinaturas 

1+,stiveram nesta redacção, sa-
tisfazendo o irnpuite das suas 
assfnatr.rras, os nossos amigos 
srs: 

Antonio Jesus 11ano, Vila 
FreScsairtlra S Maninho; Narciso 
José da Silva M düs, Chavão; Jo-
sé Ribeiro, Varzea• José Ribeiro, 
Espinho; Manuel José Ribeiro, 
Espinho; Dr, ,vi apuei Barbosa, 
Viatarlos; Manuf)I de Oliveira, 
Alheira; Manutil Francisco Alve,, 
Carv•ilha,; Luiz Gonçalves de A-
raujo, M , r'tun; Eila.rrdo Henri-
que Neves, Goios; João Folguei-
iw, Ledo, Lijó; José ,l Amorim, 
G.rleoos, S. Martinitci; Dormiu;;u5 
Gomes Machario, Gilmoudc•; Mi-
l;ur i [•Arrc,i"," da Silva, Wit(iduti; 
N1 11111f1 Jotié Sirnõ i,, .1.Ivelo-; 

t• Jo, G()rn,,• Ca,a Nov;,, Vila SF-
(t,,; 1),rVr l tia G)r:i.it hNI'I'•'Iril, Til-

nin1 St." Leucadiu. 
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ASS M̂EI 'J & 0 1, -:1 Toma...n flue « A Voz 
cie Bdi,celinhoso inseria no sen 
ri.<> 13, foi o gris,, se pule cha-
mar, uma caixa jornalistica egta-
pendal... E como o sonêto já fos-
se péssimo, veio a emenda, inui-
tissimo pior ainda. 
0 sonêto fiti o reparo que fize-

ram acêrca dorna milita que a 
riossa Cain;nra teve de paá<.tr á 
2.1 secção das 11idraulicas, por 
rér encetado ah obras na rio sena 
prévia eutorisação-

Até aqui, esta tuvlo muito betu. 
Mas o que está muiti4simo anal 
é QA tios de Burcelinitosa comen-
tar um facto que totalmente de5-
eoiihecia. 
A Carreara pagou uma muita 

---50 escudos—, com a qual 
contava de :, rite-mão. 
Com o disperiílio dessa rriise-

i a import•incia adiantou muitis-
sim os trabalhos no verão pas-
sado. 

Ora, se « A Voz de Barceli-
rihosD estivesse a por destas pe-
quenas coisas, como nós esta-
vamos, sem di ; so fazerilios alar-
de, o « Ora tuma...b teria mar-
cilado para a mansão da> comas 
Inuteis: o esto dos papeis. 

Isto no que se refere ao sonê-
to. 

Qu anto á emenda, nern a hon 
ra dutua resposta mereciam, 
tuas... vá, lá, para flue (tão su-
ponham outra coisa. 
Numa linguagem de « argot» 

ordinariu, irnprt pria de se trans-
formarem letra redonda, diz-nos 
o colega de que iro que 
nós mereciamos era que nos quebras-
sem a pinha... n 

AaSim mesmo! 
Disto se conclui que, a insu-

ficiência da péna pretende obri-
ga-loa a rt•corrér ao metro. 

Pois sómos a dizer-lhes que 
apesar do nosso aspecto franzi-
nito, s8mos homens em gnal-
quet' (; arnpo, nem tampouco nos 
intimida o primeiro Sansao que a-
p;treça aunque terrible. 

UOU M BURL 
Sessão de 30-1-928 

Presentes os srs. Capitão Francisco 
Filipe dos S;rntosCaravaria, Piesiden-
te,l3altazar José Ferraz, Vice-presiden-
te, Jaime Augusto de Deus Real, Aibi-
rto da Silva Padrão, Francisco José de 
Sousa e Manuel da Cunha Aiantes, 
votais, tomando posse e entrando em 
exercicio o sr, Tenente Julio Augut.o 
de Andrade Faria, que para u cargo 
dc vogal foi nomeado por alvará de 
v'iote e um do corrente. 
Lida a acta da sessão anterior, foi 

'iProvada, sendo autorisadas divers-
as ordens de pagamento. 

O',,erihor Presidente mandou abrir 
a praça anunciada para hoje dos es-
trunnes cias sentinas da cadeia, praça 
e matadouro, sèndo adjudicada ao ci-
dadão Manuel Antonio de Mirauda,de 
Chore1)t% pela quantia de quatrocen-
tos e quinse escudos. 

CORA ESPON DENGLI 
Oficio do Senhor Inspeelor• Escolar 

deste Circulo, dizendo que a profes-
sora da Escola 1lovel da freguesia ele 
t,arvalbal, foi transferiria para Braga, 
podendo, por isso, u senhorio da casa 
onde a mesma funcionava tornar con-
ta da chave. 

()freio da mesma proct;deticia dizei 
que, por agora, apenais deveriani secr 
rr'radris escolas nas freguesias du Ar-

e'uzêlo e Fornelos.KA . 
Rr•.Plil•sl•;NTaçno 

rna rimpresentação de 
luv adores dvsteente •concelho, fazendo va-
"'as considciaçbes sobre o Decreto 
doe nnanda rxiinguir ;i v ide aniarica-

SNrrti •r P•eaid(-nto,sfoi resolvi do ficar 
pura estudar. 

Ub:1,lBEtIA>,;OES 
t'0e' prul.rusta (lu Senliur Presidente 

fo, uunieada urna ec misstiu cumpusta 

RETALHOS = 
7- 4 

C(•n•pn•rlj Já foi puhlicacio 0 
jj(( (•1 ' ditai permitindo o 

Carnaval e conferindo aos cida-
dãos o direito de serem alegres... 
Ou muito nos enganarios, ou 

este ano o Carnaval vai ser peor 
que os outros. 0 ambiente é pe-
sado e negro e a vida está cada 
vez mais cara. 

Depois, o estado anémico da 
nossa, gente é paru, e,,,usar apre-
ensões serias. `r 
0 português está numa, situa-

ç10 curiosa e paradoxal: é tal ti 
sua doença que, ou lhe dá pura 
desatar a chorar desabaladamen-
te, ou pari corieç<ar :i, rir, a rir 
«sinistramente em doidas garga-
lhadas.» 

Dt,pende do fósforo que lhe 
chegarem.. 

De •O Rebitei› 

dos vogais Senhores 'tenente Julio 
Faria e Alhino Padrão, para estuda-
rem a necessidade da creação de no-
vas escolas neste concelho, apresen-
tando o aeu relatório em proso breve. 
0 mesmo Senhor Presidente propõe 

e é aprovado: Que sejam auxiliadas 
por esta Camara as obras a que se es-
tá procedendo na igreja matriz, desta 
vila, riu sentido de ampliar o largo da 
mesma Camara, ficam-:o autorisadti a 
negociar a compra das casas em fren-
te ao mesmo largo, para serem demo-
lidas. • 
Que sejam postos a concurso, pelo 

proso de quarenta e cinco dias, o pro-
vimento definitivo de medicas muni-
cipais dos partidos das freguesias de 
Barqueiros e Pedra Furada. 
Finalmente o mesniu Senhor Presí-
ente propõe, e foi aprovado,que sej 

d a nomeado apontador das obras Muni-
cipais o zelador Silva. 

l<EQI'ERIMENT0S 
De. Domingos José Grimas Braga e 

Faria, proprietarios da fabrica de dis-
tilação de vinhos.. sita à Avenida Al-
caide de Faria, pedindo para atraves-
sar a referida Avenida com um cano 
de três. Deferido, ficando a cauaGsa-
ção com o declive e velocidade da cor-
rente necessai ias para evitar a sua obs-
trução, ficando o impetrante sempre 
responsavel por qualquer dano que a 
mesma canalieação possa causar A Ave-
nida. 
De João Duai te & Companhia pedin-

do para ser revista a tabela dos im-
postos, pois lhe parece ter havido en-
gano quanto á classificação do fio de 
sêda tributado em tini escudo, quan-
do deveriaser em cinquenta centavos. 

De José Gomes de Miranda, de Oli-
veira, dizendo que tendo sido nomea-
do vogal ela Cotnissào Aduunistrativa 
da Junta da sua freguesia, nunca lhe 
foi dada posse. Que inforn.ie o regedor 
da freguesiti. 

De Antonio Braz de Araujo e Atire-
lio Lamela, inedicos municipais inte-
rinos, respectivamente, dos partidos 
de 1'edia Furada e Barqueiros, solici-
tando a sua nomeação definitiva. To-
mados na devida consideração, 

De José da Cunha Teixeira, do Por-
to, pedindo a remissão dos fóros de 
nunieros cinquenta e quatro e cento e 
vinte, imposto nas suas propriedades 
sitas na freguesia ela )Madalena de Vi-
lar. A informar á secretaria, 
De Maria da Costa Alves, de, Tamel 

(São Fins), pedindo para minar por 
sob uni terreno baldio e ali abrir um 
pôçu, Resolvido que trropônha a com-
pra do terreno, atendendo a que fica 
muito desvalorisndo corri a mina, 
De Adelinu Alves Martins, de Maci-

eira, pedindo para reconstruir uma pa-
rêde no seu predio sito ❑o logar de 
Modesto, e construir uma ramada no 
inesnio predio, corri ahoamenlo para  
caminho. D(,Urido 
De José Pereira da Silva, de Abado 

do Neiva, pedindo para vedar, o seu 
predio denomimido «Bouça das An-
tas». Deferido. 
De Ana da Silva Furtado, de Guei-

ral, lo-dindo pira reconstruir a parede 
da surt rBoilçil da Arcosa». Deferido. 
De José Flores, comerciante, desta 

vila, gne,ixando-se de que das sent.i-
uas das casas tios seus vtsinhos Dou-
tor Mano,1 Novais e Mateus Lopes dos 
Santos, v,,corrcna aguas mal cheirosas 
inundando-lhe a casa. Que informe o 
Senhor 5ub-Inspector ate Saiide c a 
Repartição T' ( cnica. 

Dn Niníngos Rodrigues Peixoto, de 
Negreiros, pedindo licença para vedar 
dite parede a nua prupriedarlm sita no 
lui{ar ate [errniros, Deferido. 
De Antonio da Cunha, da Puuza, pu-

bebam agua de L U -5 
-- VIDAGO —   
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dindo licença, á face do caminho pu-
blico, no log-lr do Paço, construir u-
ma parede á margem de uma bouça. 
Que informe a junta de freg. e o che-
fe de tons. das; estradas Municipais. 

D,,, Manoel Rodrigues Noguelra, da 
Pouza, pedindo licença para, por sobre o 
arminho publico, do logar da Deveza, 
construir uma ramada. Que informe a Jun-
L da freg. e o chef.: de tons. das estra-
das Mu!:icipais. 
U? Antonio Goines ria Silva, de N•--

gr:-iras pedindo licença para fizer uma 
remada, á face da Estrada no logar da 
Cávada. Deferido, 
De Domingos Martins do Souto, de 

,Quint;3es, pedindo licença para á face do 
caminho publico, reconstruir uma parede. 
Que informe a Junta da freg e o chefe 
de tons. das estradas. 
De Antonio de Oliveira, da Alheira, pe-

dindo hcerça para construir uma casa á 
f ice do caminho, no togar da Fonte. 
Que inforrnr; a Junta da freg. e o chefe de 
coas, ;ias estradas. 
De Manoel Francisco Fclgueiras,de Gil-

nionde, pedindo licença para fazer uma 
parede, no seu predio, do logar do Mon-
te. Que inf ime a junta e o chefe de tons, 
das estradas. 
De Manoel de Araujo Gonçalves, de 

liio Covo (Santa Eu131ia), pedindo licen-
ça pata vedar, com Brame e esteios, um 
terreno coberto por uma ramada, no lo-
gar de Agua Levada, Que inf rme a.Jun-
a de freg. e o chefe de tons, das estralas. 
De Celestino Ferreira Campos, de 

Cotirel, pedindo licença para, no logar da 
Boa Vista, construir uma parede de veda-
ção do seu predio. Que informe a junta 
e o chefe de coi.s, das estradas. 

De Joaquim Antonio de Araujo, de Ma-
cieira. pedindo licença para construir uma 
ramada no seu predio do logar da La-
goa. Que inforirie a junta e o chefe de 
tons. das estradas, 

INFORMáCOES 
Impostos de transações 

0 sr. ministro das Finanças alen-
-lendo ao qus lhe foi exposto, deter-
minou que o imposto de transações 
seja pago em duas prestações a J.o até 
15 de [Fevereiro, e a 2.° até 80 de Abril. 

Estampilhas fiscais 
As antigas estampilhas fiscais, que 

não terra o valor declarado ppor exten-
so, trocam-se até ao fim do corrente 
mês na Tesouraria de [Finanças por 
outras de egual valor.. 

As letras de cambios irão são troca-
das. As anterior s continuam na cir-
culação. 

Aferição de copos de vidro 
Foi publicado um decreto pelo mi-

nistro cio Comercio obrigando todas 
as leitarias, vacarias, tabernas ou 
qualquer outros estabelecimentos que 
vendam bebidas ao balcão a usar co-
pos de vidro devidamente aferidos, 
0 mesmo decreto considera sem efei-

to todas as transgressões no dia pos-
to sobre o.uso de copos de vidro are-
ridos e que se encontrem pendentes 
A chila d i publicação deste decreto. 

í• 
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A OPINIA0 9 
Aos assinantes da 
trila, concelho e 
- - provincia - - 

F,stand,o-se a proceder á eo-
bran(w das assinaturas do nosso 
.jornal até 31 de Dezembro de 
1927 e havendo tambem uma ne-
cessidade urgente de regularisar-
mos a nassa escrita, pedimos, 
r)rais do que nunca, para logo 
que tis respectivos recibos sejam 

apresentados o especial fervor de 
os liquidar. 
A cobrança na vila está a ser 

feita por cobrador da nossa cogi-

ta e a da provineia pelo correio. 
Egualmente agradecemos aos 

assinantes do concelho o favor, 
como na fornia costumada, de 
virem ou mandarem á Tipografia 
Marinho, de fronte do Correio Ge-
ral, onde se encontram os recibos. 
A todos, mais uma vez, since-

ramente agradecemos o favor de 
nos atender. 

N (rad ccimento 
Gratamente reconhecido 

venho, em nome de toda a 
família, agradecer a todas 
as pessoas que acompa-
miaram o cadaver de mi-
nha saudosa sogra ao cemi-
terio e nos visitaram, ofere-
cendo ao mesmo tempo os-
seus pi estimos. 

Ba rcelinhos, 31 de Ja-
neiro de 1928. 

Mario Beleza 

Edital 
Francisco Filipe dos San-

tos Caravana, Capitão 
de Engenharia e Pre-

sidente da Comissão 
Administrativa da Ca-

mara .Municipal de 

Barcelos: 

Torna publico que, do 
dia 7 a 13 do corrente 
mês, se acha em reclama-
ção, na Secretaria Munici-
pal, o recenseamento elei-
toral do corrente ano. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 7 de Fevereiro de 
1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa: 

Francisco Filipe elos Santos 
Uaravana 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se cie todos 
os sc,,r viços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tela pes-
so,ti devid,,.tniente habilita-
do parra a rápida e leoa 
execun,ao de qualquer obra 
rt,sllei•ante aos serviços 
lllt.11C1etjOS. 



LÁ POR FORA 
Uma herança nada vulgar 

Noticiam de New York que a 
maior fortuna que um america-
no deixou até hoje é a que aca-
ba de herdar Ana Harkness. 
A herança está avaliada, em 

21 milhões e 400 mil libras es-
terlinas. 
Ana Harkness tem de pagar 

ao Estado, por imposto de trans-
missão, 360 mil libras 

llcquisição de cinemas e teatros 
Dizem de New York que a 

Companhia •Fox Filmi, adqui-
riu a propriedade de 300 cine-
^ia.s e teatros na Costa do Pa-
Gifico. 
Esta transação teatral é a 

maior registada na historia e 
rQpresenta uma deslocação de 
capital de vinte milhões do li-
bras esterlinas. 

Principe burlista 
Porto de Paris, no tribunal 

de JMelene o principe Fernando 
de Pourbon foi condenado a 5 
meses de prisRo e uma pesada 
multw por ter assinado um che-
que sem cobertura,. 
Embora o príncipe obtivesse 

o perdão do primeiro burlado 
continuará em poder da justi•a 
francesa até que a Suissa se 
pronuncie sobre a sua extradi-
ção, por culpa do fraude come-
tido a dentro do seu territorio. 

Um ciclone 
Referem de Nashville (Esta-

dos Unidos) que um ciclone des-
truiu uma escola naval no con-
dado de Dekalb, morrendo qua-
tro creanças e ficando feridas 
umas vinte. 

Peste na índia 
Na cidade de Hydei•abad (In-

dia Ingleza) grassa a epidemia 
da peste, causando por dia cem 
moI'tos. 

Calcula-se em 50.000 o nume-
ro de habitantes que abandona-
ram a cidade. 
Os socorro-, organisados pelo 

governo podem hospitalizar 
25.000 doentes. 

Já forani•vacinada,s contra a 
peste 60.000 pessoas, esperando-
se que em breve a peste esteja, 
debelada. 

ffipffiffi Ultima Mala 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA 
R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em chapeus, 
t mets e guarda-soes. 

Preços s•,ni conipeteacia 

SOCIEDADE 
Partiu para a Beira (África Orien-

tal) o sr. Armindo Martins, inteli-
gente guarda-livros duma importante 
casa comercial daquela região. 
Af• apanha-o sua esposa. 
— lictá enfermo o nosso delicado e 

particular amigo sr. Avelino Aires de 
Azevedo Duarte, inteligente farmaceutico. 
—l',nfermou o rarmaçeutico sr. Sil-

va Ferraz. 
—Tambem estão enfermos a esposa, 

do sr. dr. Matos Lopes de Almeida, 
sr. Dav;d dos Santos Pereira e as P. 
linhas elo sr Fernando Moreira 
—Virmos aqui os srs. Herculano Nu-

nes e Amadeu Azevedo, do Porto, e o 
sr. dr. Manaci de Olveira Barbosa, do 
Via todos 
—Partiu para o Porto a semana p.u-

s•da o nosso amigo sr. Bezerra dos Sari-
« tos, funeionario d,• Justiça naquela cida-

he lia a Barcelos veio tratar da sua s,ti-
le. 
—Esteve no Porto o sr, dr. Adelio Ma-

rinho. 

0 i'­1, A D.IA 
Dr. João Alves de Faria 
0 sr. dr. João Alves de Faria que, 

em comissão, exercia nesta comarca o 
elevado cargo de Juiz de Direito, reti-
rou par•aCoirnbra,espperandocolocação 
em comarca de 2.a classe, a que vai 
ser promovido, vindo substitui-lo o sr. 
dr. Manuel Gomes Malgueiro, que es-
tava servindo na Povoa de Vaezím. 
0 sr. dr. Alves de Faria pela sua fi-

na educação e correcto proceder e afa-
bilidade (te trato; em breve alcançou a 
estima dos barcelenses, sendo por isso 
sentida a sua transferência. 
• A s. ex.a apresentamos os nossos res-
peitosos cumprimentos. 

Orfeon de Barcelos 
Reuniu a Assembleia Geral desta- co-

lectividade e resolveu nomear uma co-
missão administrativa, a qual ficou assim 
constituida: 

José de Sousa Neiva, Jos4 Maria de 
Jesus, Emilio Rodrigues Moreira, Carlos 
Barros Lopes e José Ribeiro Novo. 
Os nossos parabens aos elementos que 

compõem o nosso Orfe.on em eleger pa-
ra essa. comissão rapazes decididos, 
ch, os de vida e ,le amor para essa co-
le, vidade. 

preciso que em Barcelos nem tudo 
desapareça, 

E' necessario que todos os que amam 
esta linda terra auxiliem a nova comis-
são, fazendo um pequeno sacrifiçio para 
que ela possa levar ávante os fins que 
tem em vista. 

Cursos de bordados 
Pela acreditada Companhia «Siq-

ger», de que é seu habil representante, 
nesta vila o sr. João Fernandes Tor-
res, foi realisado nos dias 1 e 2 do cor-
rente, na freguesia da Lama, deste 
concelho, um curso de bordados gra-
tuitos, ao qual concorreram 30 alunas. 
Apesar du interesse que traz á Com-

panhia estes cursos, não deixa Lam-
bem ao mesmo tempo de interessar a 
mulher, lua sem dispendio aprende 
estas habilidades. 
Atentas estas circunstancias apraz-

nos aqui salientar, com parabens, prin-
cipalmente o sr. João Fernandes Tor-
res, que sabemos junto de quem de 
direito, tem insistido para que mais 
cursos desta natureza se realisem no 
nosso concelho. 

Beneficência 
Em sufragio da alma da srs. D. \' a-

ria Sebastiana Monteiro, sua ramilia 
esmolou o IiecoWniento do iVlenino 
Deus com W 0 00. 

Sindicato, Agricola de 
Barcelos 
Na Assembleia Geral deste Sindicato, 

realisada em 2 do corrente, foram eleitos 
os seguintes corpos gerentes: 

Assembleta Geral - Presidente, Dr. Mi-
guel Pereira da Silva Fonseca; Vice- Pre-
sidente, Arcipreste P,e José Francisco Rios 
de.Novais; Secretario, Eduardo Augusto 
Moreira Machado; e Vice-Secretario, Ma-
noel da Silva Gomes Me voara. 

Direcção--efectivos—Presidente, Con-
de de Vilas Boas; Secretario, Dr. Augus-
to Matos Lopes de Almeida; e Tesourei-
ro, Manoel Cardoso de Albuquerque. Su-
bstitutos—Vice-Presidente, Dr. Manoel 
Baptista de Lima Torres; Vicè-Secretario, 
José de Bessa e Menezes; e Vice-Tesou-
reiro, Dr. João Beleza da Costa Almeida 
Ferraz. 

Conselho Fiscal—efectivos— ̂ -esidente, 
Dr. José Gomes de Matos Gr.,,;,; Vogais, 
Francisco Machado Carmona e P.e Anto-
nio José da Silva Matos. Substitutos--Vi-
ce-presidente, Manoel Maria Simões Cor-
reia; Vogais, Agostinho Barroso Coelho a 
João Francisco Rios de Novais. 

D. Dºrningos Marco 
Tendo feito vinte anos na quarta-

feira passada de residência nesta vila 
este nosso intimo e particular amigo, 
que pelos seus dotes de inteligência e 
caracter soube cativar dos bareelelises 
a maior estima e consideraç3o, foi ofe-
recido por uni grupo dos seus nume-
rosos amigos um lauto jantar, come-
morando aquela data. 

Se com sincero prazer nos associa-
mos aquele jantar, com sincero (• razer 
tambenr mais uma vez e daqui , e. lvali-
tamos a nossa taça, como preito da 
nossa mais viva homenagem. 

Ministros da Guerra e da 14 

Instrução 
Estiveram nesta vila, com seus se-

cretaries, os srs, ministros da Guer-
ra _ e Instrução. 
Pouco se demoraram. 

Mova Farmacia 
Ao sei viço do publico abria urna 

nova farmacia, propriedade di, habil 
farmaceutico, sr. Silva Ferraz, autor e 
preparador do reputado Polvilho anrti-
septico. 
A farmacia estia instalada no Largo 

do Bom Jesus cia Cruz na casa onde, 
em tempos idos, esteve a Farmacia 
Vale. 
Ao sr. Silva Ferraz desejamos a 

maior clientela. 

S Braz 
Realizou-se no domingo passado a 

romaria a S. Braz, que se venera na 

sua pitoresca capelinha, na freguesia 
de Barcelinhos, onde ocorreu grande 
numero de devotos do querido santo. 

Dr. Candido Bacelar 
Em o numero dos seus colaborndo-

res A Opinião conta o sr. dr. Candido 
Bacelar distinto medico em Cervais, 
conhecido e apreciado jornalista e pu-
blicista. Não é, pois, um anonimo nas 
letras. 
Ao sr. dr. Candido Bacelar os nos-

sos agradecimentos pela sua valiosa 
cooperação. 

«A Plebe» 
Recebemos a honrosa visita deste 

nosso prosado colega, de Portalegre, 
unidos mais vigorosos defensores ela 
Republica por aquele circulo. 
Agradecemos a gentileza e vamos 

pemutar. 

Vida .Associativa , 
Para a gerencia da Associação Co-

mercial foi reeleita, por pr< posta cio 
sr. Manuel Araujo Passos a direcção 
sessante que era , formada pelos srs. 
João Carlos Coelho da Cruz, presídeu-
te; Carlos Ramos, vice presidente; Jo-
ão de Sousa e José Gomes de Sousa, 
secretarios; Antonio Joaquim Ferreira, 
Agostinho José Moreíra e Abilio de 
Araujo Almeida, vogais. 
—Para a Assoe i ação H. de Socorros 

Bareelinense a nova direcção compõe-
se dos srs. João Monteiro, presidente; 
Ilidio Lopes, vice p a residente;José Fer-
nandes Reis, e lomaz Augusto da 
Silva, seeretar•ios; Armindo dos San-
tos, Manuel José de Almeida e Por-
aando Pereir9, vogais. 

Tenente-coronel Barbei-
tos Pinto 

Foi agraciado com o grau de comen-
dador da Ordem Militar de Aviz o 
nosso amigo sr. Tenente-coronel ? ron-
so llenriques Barbeitos Pinto. 
Os nossos parabens, 

0 ntrário do vício de ,jogar ou 
C: afrontas os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro cie vida constitue 
a melhor forma, de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental, 

(Disse Ldy George) 

Segurai-vos n'«A Previs-,o» 
a uni ca Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao a,ngaria,dc-ir 

Rodrigues Lago 
BARROZELiAS 

que -de pronto vo-las fornecerá. 

NO Gil VICENTE 
Arnanhã, domingo, o Flm há 

muito anunciado r?,rnciO•arnE'ilte 
aguardado pelos apaixonados do 
cinema, 

Os Ultimos dias de Pompela 

RMM M_110 
Antiga da Calçada 

,Director — -7obo pachºco X#ite 

Avidinento de todo o receituario 
clinico 

OBITUARIO 
Após prolongado e dolorosis-

sinio padecimento finou-se, no 
passado dia, 3 do corrente, a 
gentil menina Amélia Candida 
de Beça e Menezes, filha do fa-
lecido dr. Manuel Tomaz de Be-
ça e Menezes, irmã do sr. Jo-
sé de Beça e Menezes, importan-
te proprietário ,e capitalista des-
ta vila, e sobrinha do extinto e 
sempre saudoso José de Beça e 
Menezes, que foi um dos mais 
respeitaveis barcelenses do seu 
tempo. 
A desditosa creança contava 

apenas 9 anos de idade. Come-
çava a lucilar da infância os 
mais inefaveis alvôres, mas lo-
go a sombra negra da, doença 
se deu á impiedade cruel de 
lhe absorver os radiosos brilhos. 
Velada sempre pelos rna,is enter-
necidos carinhos, e, ••ocorrida 
instantemente pelos mais presti-
mosos a.úxilios da seiencia, nada 
pôde evitar o desenlace crucian-
te. 

Veio ha tempos para o nobre 
solar da Granja, onde seu dedi-
cadissimo irmão lhe fez dispen-
sar os mais solieitos cuidados, 
mas a enfermidade terrivel re-
sistiu ao vigoroso e insistente 
ataque com que proficientissima-
mente se procurou combate-Ia, 
vindo a,fina.l, a roubâ Ia tão pre-
cocemente ao enternecido afecto 
da extremosa familia que tão 
acrisoladamente a amava. 
0 seu funeral, organisado no 

dia 4, polaas 17 horas, foi um 
comovente testemunho de dor e 
de consideração pela ilustre fa-
milia enlutada. 

Saiu do templo do Bom Jesus 
da Cruz, que estava devidamen-
te ornamentado, logo a seguir 
aos responsos de sepultura, que 
foram entoados por gravide nu-
mero de eclesiásticos. 
No préstito, por entre pessoas 

de eleváda posição, avultavam 
as creanças das várias escolas 
da vila. 
0 feretro foi conduzido na 

carreta dos Bombeiros Volunta-
rios da vila, segurando às toa-
lhas em três turnos: meninas da 
Escola roniplementas, meninas 
do Rêeolhime.nto, do Menino 
Deus o Chéche de Santa Maria, 
e meninos da Escola Comple-
mentar. 
Fechou o caixão ó amigo inti-

mo da ilustre família sr. Coné-
go dr. Bernardo Chousal, emi-
nente orador sagrado. 
0 cadaver da inditosa crian-

ça foi inumado no jazigo da fa-. 
milia Beça e Menezes, tendo es-
tado o funeral a cargo do habil 
e considerajo armador, sr. Jono 
Esteves. 
A toda a ex.-' familia: enluta-

da e, especialmente, ,to irmão 
da pequenina extinta, sr. Jose 
de Beça e Menezes, apresenta-
Inos a mais sentida expressão 
das norysas comovidas condolen-
cias. 

A' u l t ima 
hora 

Somos Informados que a Co 
missão A. Municipal levou a bom 
termo as negociações com os 
proprietarlos dos terrenos a ex-
propriar na Rvenida Ricaides de 
Faria, e que vão principiar ime-
diatamente as obras de alarga-
mento da mesma avenida. 


